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    Oração




    Rudolf Steiner




    Vós, vós que iluminais o Cosmo




    Iluminai-me também




    E tirai dos meus olhos a venda




    Para que eu possa vê-lo,




    O verdadeiro SOL.




    Embora ele esteja agora para mim




    Ainda encoberto,




    Todavia minha alma resplandece




    Num mar de luz dourada




    E agora, permiti-me vê-lo




    De uma forma clara,




    A pura vontade.




    Permiti-me reconhecer em vossa luz




    Quais são minhas obrigações.




    E então, quando a jornada terminar,




    Permiti-me chegar a um lugar sagrado.




    E vós, vós que consolais tudo




    Dai-me a força




    Para realmente lá chegar




    E vós, vós amor divino,




    Vós, incorporai-me a vossos objetivos




    E mantende puro o eterno raio




    De vontade fiel.


  




  

    Prefácio




    A chegada à adolescência é uma etapa marcante do desenvolvimento humano, palco de transformações profundas. As forças que são liberadas após a formação do corpo astral (período entre sete e quatorze anos), se não forem devidamente cuidadas, podem se transformar, na vida do jovem, em dois impulsos básicos: desejo revolucionário de poder e vivência de erotismo e consumo de drogas, ambas atuando como manifestações das forças adversas, arimânicas e luciféricas, respectivamente.




    Rudolf Steiner relata (veja bibliografia selecionada ao final deste livro) o evento grandioso e único na história da humanidade, a respeito da encarnação do Cristo no corpo de Jesus de Nazaré. Após a descida da parte sensível do Cristo que poderia ser recebida por um corpo humano, o que ocorre no Batismo no Jordão, é dito nos Evangelhos que o Cristo dirige-se ao deserto. O deserto representa a mineralidade do corpo físico, e aquilo que todo ser humano toma conhecimento aos poucos, em um processo de encarnação natural, a partir de uma gestação, o Cristo, descendo diretamente sobre a individualidade de Jesus de Nazaré, vivenciará automaticamente. As forças adversas se aproximam gradualmente do ser humano, ganhando destaque à medida que os corpos sutis vão se desdobrando: Árimã, mais afeito ao corpo etérico; Lúcifer, mais próximo ao corpo astral; isso se deve à familiaridade de ambos com esses corpos por conta das etapas anteriores de desenvolvimento da Terra, pois seres arimânicos ficaram para trás no desenvolvimento do Antigo Sol, quando da formação do corpo etérico humano; e seres luciféricos, no desenvolvimento da Antiga Lua, quando da formação do nosso corpo astral. Antigo Saturno, Antigo Sol e Antiga Lua foram estágios anteriores na formação da Terra e do ser humano.




    Prosseguindo, Rudolf Steiner descreve ainda, de maneira impressionante, as três tentações: a primeira delas (a tentação de “todos os reinos do mundo”) com o Cristo sendo assediado por forças luciféricas; a segunda, sofrendo o assédio de Lúcifer e Árimã juntos (a tentação para “se atirar do pináculo do templo”); e, por fim, a última delas, com Árimã tentando-o para “transformar pedras em pães”. Olhemos melhor essas três tentações, cujo significado tem grande importância no desenvolvimento da humanidade. Notemos que a sequência apresentada por Rudolf Steiner difere da apresentada nos Evangelhos. Em Lucas 4: 1-13, é narrada primeiro a de pedras em pães, depois a dos reinos do mundo e, por último, a do pináculo; em Mateus 4: 1-11, primeiro a tentação das pedras em pães, depois a do pináculo e, por último, a dos reinos do mundo; em Marcos 1: 12-13, é dito sumariamente que: “E o Espírito o impeliu ao deserto. E ali esteve no deserto por quarenta dias, tentado por Satanás. E vivia entre as feras, e os anjos o serviam”. Nos três relatos, Jesus é levado ao deserto “pelo Espírito”; e João nada diz a respeito.




    Seguindo as descrições de Rudolf Steiner, fruto da sua pesquisa espiritual na leitura astral ou Crônica do Akasha, Cristo é assediado pelas forças luciféricas, em que lhe são oferecidos “todos os reinos deste mundo”; de que mundo? Do mundo astral, de cuja afinidade com os espíritos luciféricos falamos acima. Cristo mantém-se firme em sua fidelidade absoluta a seus princípios e suas origens solares.




    A tentação seguinte diz respeito ao corpo etérico (ou corpo vital, da vitalidade): Árimã, o Senhor da Morte, oferece a possibilidade de, encarnado, o Cristo não sentir medo, que é um sentimento a que todo mortal está sujeito. Árimã possui afinidade com o mundo etérico, conforme já visto. Nessa tentação, Árimã conta com a colaboração de Lúcifer, porém fracassa e termina, segundo Rudolf Steiner, afastando Lúcifer, que estaria mais atrapalhando do que ajudando. Cristo continua firme, respondendo que “não se deve pôr à prova o seu Senhor, seu Deus” (Lc 4:12).




    Por fim, o Cristo passa pela tentação de “transformar pedras em pães”. Essa última tentação é empreendida exclusivamente por Árimã, o “príncipe deste mundo”, e tem relação estreita com os nossos tempos. A tentação de transformar pedras em pães diz respeito ao controle sobre o mundo em que vivemos, o mundo da matéria, em que é preciso transformar pedras (reino mineral, do qual procedem as moedas, as finanças) em pães (alimento, sobrevivência). Cristo rejeita essa tentação, porque isso significaria alterar os caminhos da liberdade humana, em que é preciso desenvolver a Alma da Consciência e, seguindo adiante, evoluir para a Identidade (ou Personalidade) Espiritual, Manas, e demais corpos sutis e faculdades anímico-espirituais (Buddhi e Atma).




    Aqui temos, portanto, representadas de forma arquetípica as forças que tentarão os jovens: poder, decorrente da aproximação arimânica (poder vinculado às forças vitais do corpo etérico e ao pensamento associado à matéria), e erotismo e drogas, decorrente da aproximação luciférica (pela afinidade das forças luciféricas com o plano astral, o plano das paixões, desejos, vícios etc.). O que fazer para orientar adequadamente os jovens para que lidem, da melhor forma possível, com a intensa aproximação dessas forças?
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